
Companhia Docas de Santos 
EXTRATO DO RELATORIO DA DIRETORIA 

CORRESPONDENTE AO ANO DE 1966 

O ano de 196h ctranc•• ,ou-'t' pot e'ta beil'u·1 nin o JCCoJdt:' no mo,imento 
de menadmia\ no pôtto de ~anto\, que ah;m\ou 13.972.12i 1. \upetiOI em 
1.01 1.0~6 t ao do :~no de 19fl.i 

1 ·:-~mb~m nÚ\'O JC<orde mcn'<tl YC'Jifu ou-\<' em ;~gú ... w. quaJulo lo. am mo\ i­
mcntadac; 1.310.!ífiR t de c:nga. 

Sem ch'H'ida. i·~te recorde n:t mmimcntaç:io c a auc;(·ncia de congc<ttionamcn. 
to 11c dnem à tn\tltu•ç5o do tegimc de doi!:> period<X nonn:lÍ'\ de tralulho c ;, 
pe•fcita ordem c dio;ciplina com que \C reali1aram o-. '\CrYi<;o~ por!u;írio .... ~··•ça-. 
:to cluicntc nabalho de todo., o ... cmpreg:uJo, no pb11o. 

De contonnidadc com o dr~pm to na Lei n.0 -1.357. de 16 de julho de 1964. 
c no :1rtigo fiA da Lei n.0 4.72A. de 14 de julho de 106:'). ptocetlcmos :1 cot n•ç:io 
monct;íria do rC'gi~tro cont;íhil do \'alor de bcn.., do ati'o imobi lindo~ intC'RI<tn 
te' do capital j;í reconhecido da roncess;io. reg:i.,n:ldo conto'tbilmcnte em lino 
oll<~ al próprio, resultando o aumemo líquido de ~Ct) I ~. 713 .103.33. integ•al­
mtnte lançado como n-.sen·a especial como lutura incotporaç;io. :w capita l ~o­
oal. :\essas comhçõc<;, o capital da conces.,Jo para todos o~ efeito'> legai" pa,~ou 
a ~e r r\CrS G9.2G3.7S.1,93, a panir de 27 de :~.bri l de 19GG. 

A Assemh!C.:ia Cct <tl ExuaOJdiTúri:l. de 27 de abril de 19GG, m;mdou di,ui­
huir na lorma da lei :~.m acioni.,ta.o, 2 (dua..,) açües para «Hia ~mpn dt· nl·,, 
de que fôs-.cm tilld:ltC~. 

Em det011l- ncia do delibe1ado. o capital "otial p<h'>0\1 a )CI de 
NCrl 5U.UUU.OOO. dt\'ídido em :)0 milhões de açôe, do 'alot de XCIS 1.00 c Mia 
uma. 

O Banco Cenn;-~1 do B~.,.,T! expediu. em 13 de junho de 1966. o ccnili<.tdn 
de Sociedade de Capital Abctto, por p1a10 indctc1 min;tdo. de nO)'>il Companhi ;• 
J·.ntre rts vant<~gen!. legats deconcntes dessa condição. res.'.alta o g61o, pelo' ~<'· 
nhores acionistas. dos bencfi(_ios concedidm pela legi!>laçào do unpb~to de ICTHia. 

Por dec1são do Conselho :'\rtcional de Política Salat i;tl. tomada em fe\e­
teJ IO de IYGG, o pctcentual de 1eaju~tamento sa latia l autotitMio para os ClllJHC­

gados desta Companh ia, pela Potunia n.0 12, de 1-1-GG. foi eic\:ldo de 25r-, 
pa1.1 2G~. com ,.,gência, p01ém. a partir de 1-1-GG. 

Amda por detenmnação do relerido Conselho. de no,emlno de 196G. foi 
\omed1do a todo o pessoal dcM<t Companhia o rcaju-:.tamcnto ~;•la J ial de 25'r. 
<Om v1gência :1 panil de 1-1-67. 

De 196-1 a 1!.J6G, as taxrt.'. d.t t<tn la, saho o' <a!>o~ e~pec.iai-:. da~ tabela~ "C'·. 
"D"' c " 1--l"', sofreram um aumento médio da ordem de 36% no peliodo re,ultan­
rc da-; reduçõc,., c do.'. aumentos tarifários havido~ nc~e~ 3 <tno,<,. 

Conlrontando-se êsse perccn tu<tl médio do período com os a tribuídO.'. ;\-. 
emprêsa~ de tra n$portes coleu,·os, namponcs ferro\'i;it i os. telefones, combmtí· 
\ t.: is, energia e léu•ca (llll c (ôJS<t) e gás, \'eri(ica . .,e ter $ido muito menor o do 
pôrto de Santo.'.. 

Constata-~c "~''m que a, t.l llf<ts do pô1to {a\OJCce ao'> t!'>td rios do ''hin· 
tctland"' a que ~e tve, apesar de ne":>~C 11iênio ter ha\ido aumentm ~a lariais de 
57~{, 26°;, e 2!)'; , ou 'eja. aumenw médio de 48% 


